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Ao correr da pena  
D-3 Abraháo Zacuto 

Entre as muitas ilusões 
que continuam a medrar na 
alma fantasista dós portu-
gueses, figura a convicção 
ingénua de que Portugal é 
um cantinho previlegiado 
do Orbe, onde quáse se não 
fazem sentir as inclemen-
cias meteorológicas pró-
prias das estaçõAs solesti-
ciais, espécie de Shangri -
-La arrastando a sua exis-
tencia mitifica entre os per-
fumes inebriantes e a- ma-
gias crómáticas duma per-
pétua primavera. 
Como todas as ilusões, 

esta ideia, velha de séculos, 
é absolutamente errada e 
não pode ter outra justifica-
ção verosimil que não seja 
a de lisongear a nossa vai-
dade. 
Perante o triste espéctá-

culo desta invernia, com o 
mercúrio dos termómetros 
a cirandar pela casa do ze-
ro e o arminho das neva-
das ate+ uniformizar a tono- 
o f 

muitas das paisagens lusas, 
parece-nos que só com ureia 
grande dose de boa vonta-
de e de imaginação se po• 
derá insistir na blague de 
tão decantada moderação 
Climática. 
Apesar disso, temos que 

viver e que proceder como 
se ela correspondesse de 
facto a uma verdade axio-
mática. 
De tanto dizermos a nós 

próprios que em Portugal 
não há frio nem calor, que 
o inverno e o verão são pu 
ras i ri t r i g a s do Borda 
d'Agua, acabamos por atri-
buir a esse absurdo a rigi-
da autoridade dum dogma 
e banimos totalmente do 
campo aeánhado das nos-
sas previsões a hipótese de 
qualquer digressão hidrar-
gírica pelos graus extremos 
da escala termometrica. 
E como não admitimos a 

existência do frio nem do 
calor reste Jardim da Eu-
ropa d beira mar plantado, 

Adm., P"p, e Dire*9or : 1'èo0erty Calda de Carvalho 
Edt"~: José Lucilado Cardoso de tavalbo 
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Numere avaise—ao Matavos 

Os are. assiaasies gosam o dam ante de 2# alo 
10a*a n: foi visado pela C®nsur»  

saias 
por @KERnA,N<> 

Cá estou, na Serra, caro amigo Z. Estive a passar uns dias em Folgozinho, al-
deia da Serra da Estrela, em casa duma prima minha. 

Sentia-me bem á lareira, enquanto a neve cobria a Serra de poalha alva. Subi 
ao Castelo—que é um monte alto de pedras—de onde se, disfruta um panorama imenso 
e monotono. Daqui se avistarn muitas aldeias, com a sua fisionumia serrana. Saí várias 
v Fzes a dar passeios palas íngremes e pedregosas ladeiras cá dos sitios. Com muita pe-
na minha e dos meus p-crentes, pois que estava a ser bem tratado e rodeado de confor-
to, aproximava-se a data di minha pirtidat para a vila de Manteigas. 

Sabe, camarada Z, Manteigas é uma vila que fica situada em plana Serra da Es-
trela e, porque fica situada num fundo, rodeadu de altas e magestaticas montanhas, 
lhe chamam o fundo do alguidar. Se o camarada cá pudesse dar uma fugida havia de 
gostar de ver os greloP, neste alguidar, misturados com saias curtas e compridas. 

A égua relinchava impaciente na corte. 0 animal impacientava-se com a mudan-
ça de mangedoura. Estava ansiosa por partir para a sua habitual paragens. 

Já pouco tempo faltava para a nossa partida. Só o mastim parecia não revelar 
estranhez i da mudança do canil. Apenas algumas horas mais e partiriamos os três pa-
ra Manteigas. Cheio de saudades por este sitio aprazivel e onde a naturez-i nos fala da 
omnipotencia de Deus, que é Folgozinho, ao fim do sétimo dia parti para a Vila. A 
égua lambia a distancia que separa as duas povoações como os gulosos lambem as 
mãos untadas de doce. Impossivel sofreá-la, meu caro Z. Atrás caminhava o mastim 
com uma coleira ornamentada de pontas aguçadas (algumas vezes pregos), não apare-
cesse o lobo por estas paragens inhospiias e ermas. São arriscadas estas travessias, de 
lugar para lugar, cá na Serra, porque o libe, quando tem fome, procura avidamente a 
rês. Uiva á porta dos currais, como que a implorar á ovelhinha mansa que entre 
dentro da sua goela para lhe saciar a fome. No ombro trazia a espingarda carregada, 
já se vê, para o que desse e viesse. Cheguei a Manteigas sem novidade. Nada de pre-
calços. E' uma vila muito populosa, com as suas grandes fábricas de Lníficios. Tem 
paR.aeios admiráveis de tiroa su,nptuosidade.,invpig, r como aQ Ponhas Dnuradaa, n Pocn 
do Zuferno, as Caldas de Manteigas, que, entre outras, são afamadas pelas curas efioa-
zes que tem surtido em doentes do reumatismo e figado. Esta vila é cercada pelas so-
berbas montanhas da Serra. Mas é um encanto ver a sua arborizição fecunda e vasta 
levada a cabo pelos serviços florestais. 

A égua está mais calma, agora que já entrou ua sua velha corte. 0 mastim foi 
deitar se ao canto da lareira, porque o rebanho está recolhido ❑o redil e não sai hoje 
p ira a Serra. E' muito útil este animal. 

Sabe aritmética. Qainlo á noite o rebanho recolhe, conta as ovelhas e, se falta 
alguma, corre diligente á Serra a buscá-la. Conhece as componentes do rebanho e sabe 
o seu número. Mando o José do Tojal buscar o meu correio. Vinha, no meio de avisos 
e editais, «0 BARCELENSEa. (Continua Ma i.& pagina) 

não sentimos obviamente a 
ner:essidade de nos deferi-
dermos deles. A nossa indu. 
mentária e as nossas casas 
são uma prova insofismá-
vel do soberano dasprezo a 
que votamos os rigores do 
tempo. 

Entretanto, com o corpo 
agitado por um tremor con. 
vulsivo, as mãos e os pés 
ulcerados pelas friei -as, o 
sangue convertido num sor. 
vete, vamos vencendo a a-
ventura deste inverno sibe• 
riano, como havemos de 
vencer, daqui a seis meses, 
a aventura dum estio tropi-

Iravocação `à Música 

0' Arte divinal da melodia, 
Do ritmo, dos sons e da cadência 
Liberta-me da vulgar influência 
Do prosaismo chão, do dia a dia. 

Embala me em teus braços de magia 
Ao som da ºnois sublime transcendência ! 
Eleva a minit'alma e inteligência 
Em voos de Beleza e de .Harmonia... 

Eu quero ir para além do que é real, 
Quero sentir a vida avassalada 
A um Sonho muito Alio, Divinal 1.. . 

Eu quero sentir Deus, sentir Amor, 
Numa apoteose sublimada 
Em teus acordes de invulgar sabor. 

PORTO, 21-1-948 Yerrie › erro Faria do Vale 

cal. Mas quando se falar do 
clima português, continua-
remos a incensá-lo com as 
,,mais encomiásticas metá-
foras, porque nem o que 
sofremos com o frio, nem o 
que passamos com o calor, 
é capaz de nos convencer 
de que Portugal não é uma 
espécie de Shangri-La ar-
rastando a sua existência 
mirifica entre os perfumes 
inebriantes e as magias 
cromáticas duma perpétua 
primavera... 

Miabo 
Iaverno de 1948 

Coronel LuizMenezes Pinheiro 

Ontem, dia 30, fez 2 anos que 
faleceu este nosso respeitavel 
amigo e ilustre colaborador. Ro-
gamos uma prece pelo seu eter-
no descanso. 

Campeonato de Bilhar 

NO BAR DANUBIO 
No dia 7 de Fevereiro, no 

esplêndido bilhar do Bar Da-
núbio—Casa de recreio e de 
bem estar, que veio preencher 
uma lacuna nesta cidade—tem 
inicio o campeonato de Bilhar, 
ao qual concorrem numerosos 
bilharistas de reconhecido mé-
rito e em que são disputados 3 
magnificos trofeus que se des-
tinam aos vencedores de cada 
categoria. 
Além daqueles premios se-

rão tambem distribuidas meda-
lhas aos bilharistas melhores 
classificados, cujos premios se-
rão entregues numa festa a rea-
lizar no mesmo Salão. 
O torneio será orientado se-

gundo os Regulamentos Ofi-
ciais da. Federação Portuguesa 
3e Bilhar e dirigido por um ar-
bitro competente. 
0 sorteio e classificação das 

categorias realizar-se-á na pro-
xima quarta-feira, pelas 21 ho-
ras, no referido Salão, ultimo 
dia da inscrição, que já é nu-
merosa. 

DONATIVOS 
0 patriotico Governo de 

Salazar, concedeu 1.300 
contos ás Casas de Assis-
tência do nosso Distrito, 
cabendo a Barcelos os se-
guintes donativos : 

Cata de Santa Maria, 12.000&00; La-
etário da 0. M. B. N., ! 2.000&00; 
Santa Casa da Miserlcordia, &32.000$00 
s, as Recolhimento a Asilo do MenroO 
Deus, 20.000X00. 

De um manuscrito 
português aos fins do 
Século XVI e prìnci-
pios ao Século XIII 
DEVASSA C) 

Francisco Rodrigues Sil-
veira, um soldado da India, 
escreveu as suas memórias, 
que são muito curiosas. 
Nunca supuz quando as 
comecei a lêr, que havia de 
encontrar uma referencia a 
Barcelos. Como sei que 
nem todos os Barcelenses 
têm conhecimento dêste 
manuscrito, aqui traslado 
a parte que própriamente 
nos interessa, para que os 
meus conterraneos comen-
tem entre si ê9te bocadi-
nho da história da nossa 
terra, passado nos princi-
pios do século XVII: 

...4Htvia na vila de Barce-
los nAstes unimos tempos um 
tirano semilhante aos que tra-
tamos, que cometia grandes 
excessos. Dando-se déle mui-
tas queixas ao Daqua de Bra-
gançr, mandou um seu ouvi-
dur que fó ise devassar do ca-
so. 0 qual chamando os da vila 
nora tmatAmnnhar►m na devas-
sp, lhe foi preguntsdo pur al-
guns de maior autoridade—se 
pela ventura trazia comissão do 
dugne seu senhor, pala qual 
fazia more& aquela vila de 
nunca mais squ®le fulano, de 
quem mandava devassar, viver 
nela nem em seu termo em ca-
so que os eapitulos, que d'&►e 
foram dados, se provassem e 
fó=sem verdadeiros, E, dizeº-
de-lhes o ouvidor que não tra-
zia tal provisio, lho responde-
ram que se tornasse em boa 
hora por onde viera, e escusas-
se o trabalho de devassar, por-
quanto todos haviam de jurar 
falso: que, ss até ali eram co-
sidos, ºão queriam para o dian-
te ser assados. E assim não 
houve quem contra o tirano 
díssesse uma minima palavra 
em que o culpasse.. 

Pelo traslado. 
(a) Carlos Limpo de Faria 

(1)—Hoj*, sigaífica Inqué-
rito. 

INTRAMUROS  
,Refles* de sombres 

Saias curtas ou compridas ? 
Carta aborta a A. Soucasaux 

•>pscorda se esta+s dormindo, 
» essº sono inlevado. 

(caat. pop.) 

Apezir de estarmos envolvidos 
n'um turbilhão de emeraeocias que 
assoMrbam o Mando intRiro, que 
mala devem prender as nossas 
ateosõse de que qualquer outra 
ooisa, atrevo-me a bater-lhe ao 
feriôlho humoriatiso para que al. 
guma coisa me diga sobre o pal-
pitante a momentoso assunto que 
ee está voatilrado de lãs- a- lés no 
dobo ferragroo. 

vocá, Am' Soucasaux, que é 
homem vi>'jido e que jit fez chi- chi 
"si augas de ossr e é do lempa 
sm que era luxo as senhoras arras. 
tarem as suas pelas ruas das ter-
reolas que habitavam, e outras, 
(já devido A M ida), usavam ao 
seles baldo, não permitindo que as 
suas p=roas fossem focadas pelos 
olhares atrevidos dos mirónes que 
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lhes faziam o seu pt de alferes e 
mais tarde, com certeza, tambem, 
teve ocasião de vir, qne por or-
dem da animação dos boaleoardt 
dos Campos Bliseoa se flzeeee uso 
da taia•traoadisAn, -- (verdadeiro 
eanado),~iide as mulheres eu. 
eairaflavam as pernas a pontos de 
ao alio poderem mexer para subir 
para o comboio on qualquer via-
tura, sem passaretla pelo risco de 
provarem ee faziam azo de #aleisba# 
ou papagaio#, diga-me com a tran. 
queza que Ihs 6 peculiar, o que 
lhe psrecer sobre o que agora, 
quase em plebieoita, te pergunta : 
--As #ai# densa ter curta# ou cem. 
prida# 1 

Sem comentarios, publica-ie a 
seguinte carta, que, ee os merece, 
devem ter feitos psios meus caros 
leitores : 

Meu caro Z : 
Li a Secção .letra Muros., publicada 

eo «Bareolense. de 10 do corrente, com 
o titule ° Salas curiae ou Compridah?q o 
som tub•titulo, •Carta Aberta•, dirigi-
da a João bertuo. 

Pela curiosidade que me despertos, 
reli muitas vezes o euu artigo, o permi-
ta- ate que lhe seja frasca, achei rutarea-
vante a sua idos, que a generalizaras, 
traria graadee vaetagoas, colhendo opi-
nfosº, se as talas devesa ser - curtas eu 
compridas., opiuibee essas que, corta-
menle, esclareceriam mais o sexo temi-
nine de camlabo errada que vai iri. 
lhando. 
Em resposta á sua «Caria Abertas, 

João Sereno, náo desmerecendo o seu 
pecudeaimo, apresenta a ema opinião, 
Mioravel às « Salas cartas., dando a 
conhecer, já ter pisado terras de Afri ca, 
ando infelizmente a civilização alada 
n&W chegou, (lato em certos pontoe, é 
claro), coetuwts aeaee usado& lá, natu-
ralmente por caos& do clima, mas que 
são podem ser transportados para a 
Metrópole, que viva uma vida muito 
dltereute e um clima muito irrogalar o 
por vexas tormentoso. 
E a precisamente para acabar com 

essas «Slmp&liai da Tasga -, que toguem 
por aetsee mares nunca dantes navega-
des-, constantes expediçõde missieaá-
rias. com e objectivo de educar os povos, 
levando a Luz da Fé o da Civilmaçio a 
sitloi e onde ainda não chegaram. 
B agora, meu caro Amigo Z, já que 

estamos evbreahados numa questae, 
quo bem eseiareeida a aprezeutaaa com 
calma, deve dar ótimos frutos, parml-
ta-me que eu lambem apresente a ml-
aba opialão aóbre a imperianis questão, 
se as Balas devem ser • guria& ou cem-
prid&s.. 

Como elemento da Acção Católica a 
que me preso de pertencer, PROTKbTO 
contra no -filias Cartas, ( em damaaia). 
1Vão quero dizer com isto que seja adep-
to das •talas arrasto », porque lano lam-
bem seria uai contra-sonso, mas a 11u-
Iher só é grande e nobre, quando se 
apreciada em publico, vestida cone ho-
nestidade. 
E a proposlto vou-lho contar: 
Temos em Barcelos uma Mulher, que 

quando veste d rigori, para se #teor• 
porar em qualquer préstllo fúaebra, è 
apreciada o adtulraea por todos, pelo 
aprumo e correção do zou trajo, que a 
eleva com muita justiça, ao uivei da 
velha e nobre fldaignia poriuguasa. 
E não será teto um grando exemplo 

para as Mulheres, que teimam em vdr 
&a coisas como tias são o oito como de. 
vem ser? 
A Mulher, numa sofreguidão louca 

de querer andar na moda, Lançou-se oe-
gamenle nos braços do estraegeirismo, 
apresentando-se sm publico, muitas ~ 
aos, com trajos e pinturas, que parecem 
ramas eutesticas MACACAS, (deteulpem, 
mas o [armo não é meu). 

As Mulheres, peto caminho que en. 
veredaram, eairam ao RIDICULO, (e 
quantas vexes, sugeitas a ituproperioa 
de mau gôsto), que tó amesquinha a 
sua dignidade. 
E como pôr iérmo a éste deslquili-

brio mental em que a Mmlber caiu? 
Muito fatia, pondo em pratica o ao-

guiete programa: 
i. Descer os saias, Uai PALMO 

BEI« RSTICADO, ( iate com toterâacia), 
já ae vé, para que ma não chamem 
1NQUIi3iDOR. 

2!—Lavarem bem a CARA das por-
Carias aderentes, afim- de melhor se 
poder apreciar a beleza do rosto. 

3.e—Fazer desaparecer a pintura a 
♦ereaelho vivo doa UNHAS, par.cidai 
cem as garras do Dl•Bu, uai profuu-
das do lutarao, o 

&-9—Coosarvar o CABELO, que ió 
se curtam se a eabrça fdr acbaeada a 
parasitas. 
E aqui tem o meu amigo Z. um pro-

grama que com a realização destes que. 
tro artigos daria um étimo resultado a-
nal, de DESCEREM AS SAIAS E SU. 
BIR A VERGUNHA como Imperativo 
URG9NTtS. 

Desculpo. mo a mascada e creia-me 
sempre Amigo 

ZÈ DA POVOA. 

E, por ultimo, t( ei-me a vez do 
perguntar novamente . 

,£Td bem os são etse 1 
Z. 

.Empingens—Eczemas se-
cos—Inlecrões da barba 
Sicoses) e outras doenças 
de pele, tratam-se c o m 
áametil Liquido. 

venda em todas as jFarmacias 
ao preço de 11,00. 

Agente nos Distritos de Braga .o Viana 

,drogaria Marfins—BARCELOS 

CENTENAMO 00 NISCIMENTO 
de Joaquim de sonsa 

olmeira 
Joaquim de Sousa Oliveira nas-

ceu, na cidade do Porto, no dia 2 
de Novembro de 1847. 

irra filho legitimo de Manoel Jo. 
sia da Sousa Oliveira e de D. Aoa 
daria Jesus Costa e Sou&&, ambos 
de@eendentet de lavradores, origi-
narioe da freguesia de Golos, no 
Concelho de Barcelos. 

Ingressou, aos quatro anos, no 
sfamado Colegio da Lapa, na «ci-
dade Invictas, dirigido pelo pai do 
inolvidavel Ramalho Ortigão, tendo 
tido mesmo este eminente escritor 
como professor de linguas. 
Um doe seus irmfios foi notavel 

eirurgiio Dr. Souto Olheira, a res-
peito de quem o rabiscador destas 
linhas ouviu dos Dra. Botencouri 
Rodrigues e Viriato Brandão, cliai-
coa em Sio Paulo, oa maio rasgt-
dos elogios. 

Ao@ oito anos de idade perder os 
pais e sendo o mais velho doe cio-
co irmão@. e após um ano de Coa. 
zelho de Familia, obteve deste o 
coneentimente de embarcar para o 
Rio de Janeiro, realizando a viagem 
a bordo da barca eHjJra», que 
fez o pereureo entre os dois oonti-
aeote& em 36 dias. 
Chegado i Capital do B anil, 

apresentou-se i casa comercial da 
qual teu pai havia sido sucio, mas 
passados alguns dias, percebeu ter 
&I apenas um lugar de protegido e 
resolveu sair e procurar outro& 
maios de trabalho. Recebeu enila 
uma oferta para «Serra Acimas, co-
mo ando se chamava Sio Paulo, 
havendo-a acsita. 

Embarcou em um vapor de rodas 
ao Santa Maria», até !santos e d:t 
até Campinas, com uma «tropa de 
iu►ro#e, cuja viajem durou oito 
dias. Na « Priocesa de Oeste» ficou 
até 1863 e tendo eido mzodado fi-
zer uma cobrança no cartão, por lá 
ficou durante trás anos, embevacido 
o& vida da roça, segundo ele mes-
mo contava: Eadeixei-mo tear na 
fazenda do devedor durante trói 
alio@ (os mais felizes da minha vi-
da). «Fiz-me verdadeiro caipira. 
Só alo pude tocar violão: o mais 
fiz tudo cem enxada, com foice, 
com arado, ora carreando, ora ti-

rando gado, montando animais bra. 
vio@, tudo Isso com muito gosto e 
prazer» . 

Voltando de novo a Campinas, 
trabalhou no comercio e depois de 
dose anos de ausencia retornou a 
Portugal para uma visita breve, 
pois, dizia ele, ater-lhe impossivel 
viver fora de Campin&@s. 

Encetou a eia actividade en coa• 
tabilidade trabalhando para a Arm& 
Beato Qairino. Nessa ocasião, com 
apenas oito mes8s de matrimonio, 
enviuvou. 

Fundou, com outros, o eDiario de 
Campinalei, e firmou•tte na profis-
são de Contador devido a uma pro. 
va de coopetencis na qual o dei 
tino lha proporcionou: condo ee i] -
cendiado o eslabelet:imonto em que 
trabalhava, a compaiiWa seguradora 
recusou-&e ao pagamento dom pre-
juizoe, havendo o sinistrado, diante 
das provas varificadas na escrita, 
cooseguido o pagamento a que ti• 
nha direito. 

Voltou a visitar a familia em 
Portugal e contraiu. t►ntão, segun-
dam nupcial, com D. Inicia L2pes 
de Oliveira. Vieram morar em Cem-
pioaa, ele sempre exercendo a pro. 
A@sáo de guarda livros e multe 
apaixonado par , plantam europeias, 
da@ quais importou diversos espé-
cimen@ que foram &a primeiras vis-
tas naquela cidade. 

Devido a usa fracasso da e&s& em 
que trabalhava, foi obiigado a mu• 
dar-se pua Bantos, quando chefe 
de contabilidade da importante casa 
cemissaria, teve con!.aeto com os 

negoeioe de café. Foi gerente denso 
estabelecimento durante dez ano&, 
mas o clima do Santa tendo-lhe 
afetado a saude, voltou novamente 
a Portugal para tratamento. Logo 

que se sentiu melhor retornou ao 
Brasil, indo pasmar um ano em La-
pira, a convite do eaudoeo Dr. Ju-
lio Casar Ferreira de Mesquita e de-
pois £@gola para o Rio de Janeiro. 
Finalmeote voltou a S. Paulo, onde 
iogretsou em e0 Estado de São Pau-
lois, ai permanecendo até 4 data de 
seu falecimento em 4 de Março de 
1926, primeiro como Chefe de Coa-
t&bilidade e, de 1913 em diante, 
como Director da Sociedade Anoni-
ma «0 Estado de São Paulo.is 

Bxarcou, lambem, com todo o 
brilhantismo e boneilidade, no Fo-

Por causa das saias 
Por Serrano 

(Continsragafo da 1.• pagina) 

Interessado, começo & ler o que 
dizem o SERENO a o Z de eaiae. Li 
o artigo escrito pelo meu cama. 
rada Z e, a corta altura, rep.tro que 
está admirado com o mutismo do SER-
RANO a respeito de essas. 

Desde o inicio de tão agradáveis e 
divertidas sugastõsa troeadas entra o 
SERENO e o Z que eu me vinha In. 
teressando pelo assunto. 

Estava então admirado coa o meu 
silencio 1 

Pudera 1 Pois se eu catava a disfra. 
lar, sentado A mas& o fora dela, um 
pansrama vastíssimo a atoa saborosa 
carne de porto 1 

Que queria que ea dissesse a tam 
subtil problema cem os olhos extasia-
dos pila grandeza da natureza e o eii-
tomago empanturrado l? 

Nesse estado de espirite nada podia 
aluisar. Limitava me a apreciar as 
judiciosas sugettõ :s dos dois amadasº 
de saias. 

Aaaboa a vilegiatura e com ela o 
meu silêncio. Tenho de partir com o 
meu rebanho para a montanha, que 
está com muita nave. 

Mas nas escoltas a vegetação aflo-
ra com abundância. Vo dorso andam 
os patinadores armados de skis. As 
senhores usam calções que lhes dão 
um encanto invulgar. Cabelos ao ve-
to parecem desaparecer vertiginosa-
mente na nove esposes que •obre a 
Sarro. 

Cajado na mão, gibão, sapõts, re. 
gneiilo o pão, sota fartura no bsrnal, 
botas cardadas, parto, manhã cedo. 
Vai agreste o tempo nestas paragens. 
8! tivesse ume saia comprida de olea-
do não molhava as pernas . Assim tra-
go as calças o os sipõas ensopados em 

rum de São Paulo, o cargo de pe-
rito em contabilidade, sendo um 
dos mais digaos e esfoilidos auxi-
liar#& traneitorios do grande migis-
Irado, e altiseimo poeta que fui o 
Dr. Vicente de Carvalho. 

Fundou em S. Paulo, cem José 
da Costa Sampaio, Carlos de Car-
valho, Machias José da Camara Sen-
ger o outros, ( 1) a exiluto Iastitu-
to Brasileiro de Contadores Fiscais, 
que teve vida efemara. 

Sempre inditntivou tudo que di-
zia respeito á pretssio, havendo, 
á sua custa, sido publicadas ae re-
gras da proflsaã i, adaptação da la-
vra da Ex.ma Sara Dona Maria de 
Oliveira Braga, sua dileta neta 
(vide Revista de Comercia a Iadua-
iria, então publicada sob os auspi-
cios do Dr. Clovis Ribeiro). 

Era, lambem, IItombro -curres-
pondente estrangeiro da Sociedade 
Académica de Contabilidade de Pa-
ris, hoje, Sociedade 6e Contabilida-
de de França, fundada em 1881 a 
reconhecida pela (iovarao Francés. 

Bis, nestas repida& linhas, a sua 
biografia. 

Jaz no cemitario da Consolação, 
em S. Paulo. 

IGNOTUS, 

JV. R.—(1)—O nosso Ilustre con-
terranee e prezado amigo, Snr. Emi. 
lio de Figaeiredo, residente em S. Pau. 
to, foi, tombem, um dos fundadores 
do Instituto Brasileiro de Contadores 
Fiscais. 
A Revista do Comercio e Iadastria, 

de S. Paulo, tinha, na ocasiáo, coma 
sem consultor de Contabilidade, esse 
prestimoso barcelinense. Foi, tombem, 
por proposta deste cavalheiro, que Joa-
quim de Sonsa Oliveira, foi eleito se-
do correspondente da Sociedade da 
Contabilidade de França. Eram com-
panheiros inseparaveis. 

1gui. Neste tempo só com uma saia 
comprida e, empremeável, ao f,zia * Po. 
sição série á chuva. Já não digo ao ve-
rão que apeteci correr e saltar atrás das 
ovelhas, 56 de saias muito cartas os mo• 
vimentos se fazem com uma certa li. 
berdalc pila aspsrezeda emomta da 
serrana. 

Conforma as mtlsieas, caro Z, as• 
sim se dança. Agyi, como vi, não se 
atenda ás impoeiçd :& da moda, mas ás 
necessidades de tornar a vida mais 
suave e desembaraçada. 

Na cidade põem-se de parte os 
mais elementares principies de higien-
e saú Je, multas vazes, para dar satis-
fação d autocrata moda. 

Se o dinheiro me chegasse, caro 
Camarada, neste tempo sempre barres-
coso e frigtdiseims, cobriria bem o meu 
corpo. E' o que aeoateee a muitas pcs-
tcas,—que da moda nao querem sa-
ber,—que tem pouso dinheiro : ves-
tem-se com pauce pane, por•ue mão 
tear dinheiro para mais. ambem 
aqui, nesta bemtaeeja s ub4rrima ter-
ra, há saias curtas e compridas. Com. 
pridas na mulher do povo; cartas nas 
mulheres burguesas e empregadas de 
fábricas . Mas, quando comparo, ateu. 
tamente, amas e outras, sou obrigado 
a gostar daquelas que sacodem a qma 
de mais precioso ha as mulher perto. 
guesa : e pudor. Com a saia comprida, 
que agora e mulher exibi, lucre esta, 
o comerciante, o industrial, a familia, 
a Pátria, e por aí adiante. 
A mulher, q ie veste com dec:ncia, 

caro Z impõe respeito ao homem a 
coíbe os ímpetos dos audaciosos, por-
que se inveete de personalidade. A mo. 
ufa, caro amigo, é precisa. Renovar a 
vida é dar mais vida àquilo que nós 
temos de ver dia a dia . Mas talo so 
pode fazer dentro de cada sociedade 
em si. Nem com parra nem com tan• 
ga, mas com vestidos decentes, que es. 
timulem, no selo forte a curiosidade e 
o interesse d que as malhares de. 
vem cobrir os seus corpos, porque, 
ocre Z, aqui não é Africa acen Pa. 
rafso terreal, mas Portugal, país da 
Europa .a beira mar plantado•. E, 
como sabe, a mulher portuguesa sabe 
ocupar o seu lugar como mãe, esmo 
esposa, como heroina, como santa, etc, 

As solteiras devem guardar inta-
etea e eacondidas, as formas do corpo, 
que, ao dia de noivado, devem aparc-
eer virgens a seu amado noivo- na sa. 
sadias devem ter cuidado em preparar-
-se bom para agradarem in[iiramenri 
a seus maridos; as rua, estas, devem 
impedir nos outros homens, respeito o 
cortesia—o que infelizmente nas gran-
de& cidades pouco se atende; as viúvas 
darem uma prova cabal de que, en-
quanto foram casadas, foram a ido• 
reçïo de seus maridos, compreende. 
ram e cumpriram com estoicismo a 
vida conjugal; que, si pretenderem 
novamente casar, é para continuar na 
vida moralizadora do sociedade o não 
de joguete na mão de homens, qao as 
vendo desamparades, julgam-se no di. 
reito de as menosprezar. 

Só dentro da moderação portuguc. 
za e eivilisição cristã que nos anima, 
isto se pote verificar. O conceito da 
nossa civilização, que é pertugeiesa e 
i cristã, impõe regras que temos 
de seguir para não violarmos os mais 
sagrados principios da nossa socieda. 
de—sociedade portuguesa . De nudis. 
mo estamos eaturadoo . Esconda a mu. 
lher as suas ferroas belas e deixe-as 
apinee transparecer levemente atra-
vés os seus bem delineados vestidos, e 
assim verá aguçado o interesse do 
sexo contrária, 

Agora, pregunto eu : Onde está o 
meu rebanho, caro Z ? 

Etta dentro, quase todo, da fazen-
da do Zé Romeu . Este já prendeu par-
te delas. Nam eu nem o mastim, per-
didos nestas divagaçôss demos per aia. 
E agora, se for autuado, quem me ia• 
demnizará, as saias compridas, as saias 
cu^tas , ou o meu camarada Z 1 ? De. 
vem de ser as saias coop-idas, porque 
sio as do meu agrado. Um abraço do 
SERRANO ao prezado camarada Z. 

P arxna.Qiata dais serviço 
Amanhã, encontra-sa da serviço a 

farmacia Carlos ;ramos. 

ERAM DOIS  
CORAÇÕES 

0 nosso ilustre conterraneo, 
Sar. Antonio Gomes do Rego, 
importante Negociante na Cida-
de Invicta o jornalista de re-
conhecidos mé ritog, teve a gen. 
tileza, pila qual lhe ficamos 
gratos, ds nus (,fereceir um 
exemplar do seu livro—«Erram 
Doia Coraçõºsa, Interessante 
drama em 3 estos, e cuja lei-
tUra sensibiliza a valer... 
<Eram Doia Coraçõacs, é 

u m a comovente composição 
tachai que equeld noseu pres-
timoso amigu dedica a seus 
extremosos f3lhoe : )`latia Ci-
dtklid e Vasco Antônio, sendo 
uma produção de granid valor 
Ilitirarlo que, no fundo, milito 
educar e moraliza. 
Ao novo Diarniturgo e inte-

li;enie Colaborador de c0 Bar-
culensca, envidmús afectuosoa 

e justos parabdos. 

MUSEU ALCAIDES DE 
FARIA 

No prt,ximo sabido, dia 7 
dkj Fevoreuio, pA1me 18 horas, 
na Turre de Purta Nova, devia 
cidada, serão lnaug,radas tis 
novas In--tal:çòos du Alueaa AI-
C.ldeel der Fatia, 

Já LivetnU3 oc.sião do ver 
Asse interessante Museu, que 
horra, sobrem.ueira, a nussa 
progtessivm Tetra. 
Au Ex.a' Kesilrnte da Di. 

recção uu Grup., Alcaides de 
Farra, Sor. Teneute Joaquim 
Ssllód Paias dr5 Vilas Boas, agrat-
decenius a ,entlleza do convi-
te que uus nuviou psrat asais. 
tira;Ius a inttugureçao. 

--•.m.-.-v-.e..--_ - 

t.ivooação à Músioa 
A nossa ilustre colaboradara, Ex.-a 

Sara Professora D. Maria Iram Faria 
do Vele, cujos brilhantes artigos inser-
tos neste ssmanario têm sido tão apre. 
ciados, acaba de nos enviar o maviosa 
soneto que publicamos na i s pagina, 
sob o titulo : alavotação a Música-, 

A' gestil.sstaoa Poetisa, agradoee-
mos tão amava! deferadcia. 

Pela Cidade 
Alguns moradores dos locais abai-

xo dasignados, prdacu-noa pira Iom-
br.r a Ex.-a Camara a uacesai fade 
que ha em atender -se os seus pedidos, 
os quais reiteramos, certos de que 
aquela edilidade os tomara na devida 
ecnzidareção. 

£arpo da Fonte de Baixo 
Para q ia sa ._ não permita que se 

deite mais entulho junto da unica Fon- 
te que ali aliste, que está prestes a de-
saparecer coberta pelo mesmo. 

Entrada para a Gadeia 
Que seja convenleatessieute rep ira-

da, porque a actual sendo de mateira, 
constttus uma ratoeira para quem dez» 
culdad,mente ali entra sujeitando-se a 
Gear com as pernas partidas. 

0 Tanque do Caan?po de S. -7ozd 
Eacontra•se nem estado lastimoso, 

e a agua que lá está exa la um cheiro 
Pestilento 1 . . . 

Providências, pois, porque o gado 
que ás quint, s- tetras passa por aquele 
local nao tem onde beber. 

E' dever da Imprense chamar a 
atenção de quem superi■tende nestes 
assuntos, afim de que faça evitar tais 
deemazelos... 

UM MMIAL TNk, " o i--) 

Por Noémia Soare: Guerreiro 
(113] -<A) 

NO REINO DA FANTASIA 

(A PRIMEIRA LIÇA0) 

Para ti Menino travësso, 
amigo de saber e cheio 

de caracois. 

Não me julgues alguma Fada transformada 
em ave de vistosa e garrida plumagem. Sou 
apenas a ave encantada que se chama FANTA-
SIA, e a minha fronte altiva ostenta orgulhosa 
a corôa que os meus antepassados me legaram. 

Pairo lá longe, onde nem todos os mortais 
podem chegar, mas desço, para te vir contar a 
história linda do PRINCIPE DOS CARACOIS. 

Dá-me a tua mãosinha e vamos dar um 
passeio por esse mundo de sônho. 

Agora ouve: 
Num jardim belo e distante, desses jardins 

que entre nós não há, cheio de sol, rosas, aves 
lindas, peixes, borboletas, luz e vida,. existe um 
menino a quem puz o nome de «Principe dos 
Caracoiss. E' este menino, bondoso, meigo e obe-
diente, sendo por todos estimado e querido, pois 
até os bichinhos mais obscuros nele encontram 
um amiguinho. 

A Rainha da Fantasia leve e graciosa, le-

r• J 

J 

rv.o 2 

vando o principesinho vai dar começo á lição. 

A Rainha—Es muito amiguinho de teus !`ais? 
O Principe—Adoro-os. 
A Rainha—Bravo. Começas a ser o que eu de-

sejo que seas sempre. E's amigo 
dos animaes 

O Principe—Sou, gosto de todos, mas prefiro 
os cães. 

A Rainha—Tens razão, são dedicados amigos. 
Gostas das Flores ? 

O Principe—Assim, assim... 
A Rainha—Mau, mau. Já não me agrada essa 

resposta. Tens que ser, de maneira 
diferente, é claro, tão amigo das flo-
res como dos animaes. As flores me-
recem e requerem mais carinhos e 
delicadeza de tratamento do que os 
proprios animaes. 

O Principe—Então como poderei tratar as flores? 
A Rainha—Não as colhendo, não as desfo-

lhando, e quando vires uma rosa lin-
da, pelas suas cores e perfume, bei-
ja-a, porque beijando-a pensarás for-
çosamente em tua Mãe. 

O Principe—Então Vossa blagestade sabe que 
tenho Mãe ? 

A Rainha—A Rainha da Fantasia entra em to-
dos os lares, (Continua ) 
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pAOAMENTO DE ASSINATURAS 
Fi>zer2M o favor de mandar pa-

gar a ºsta trcdàeÇA0, 
maio os saxuinte% %% af ila ºtes 

Até 30. 13.948, os Sara. Manuel de 
Araujo da Torre, Pedro Joaquim da 
silva -Araujo, Isilro Gemes Alves, Pa-
dre Filipe áionieav r̀e,João Vascenceloz 
Bsudeira e Lomos, Padre Manuel da 
Silva Pereira, Manuel Marra Fernandes 
de gansa, Joeé da Costa Fernando%, Ma-
nuel Guimarães, João Patricio Meados, 
losi Fioza da Sllve, João Lobato, 
D. Filmira Figuºcredo Alcndes do Vale, 
José Duarle Vale, Armindo ãlarquea da 
Costa, T@sié da hilva INeco, Fraaefst® 
Filipe da COeta Pereira de Briio, Ma. 

aias e nado F&naa(, zo0 favor de pagar 
mos de Barros, q 
com 30$00. @ que agradecemos. 

Até 30-13-949, o Sar. Ais-
auel du Sé C. até 303.949, o Snr. Pa-
dre Domineoe Correia Noiva Duarte Pi. 

cheiro. 
Ate 30 6 94S, os Sare : Z- ferino Ao. 

aio da Eucaruação, Carlos Cib Bo e D. 
Term Alves da Costa. 

Até 30.13.947, oa Sare. Paulo da 
S¡ira Faria, João Miranda, Manuel 
Coelho t Armando Azevedo Falcão. 

Atf 30.4945, s Snr.a D. Maria 
Hesriqueta Rodr guui Ferreira e, até 
3Y3948, a familia do eeudoso Antonio 

da Gota Azevedo. DO BRAZ[L 

Ali 3013.950, o ëur. Domineoa 
Goeçalrea 6asderão, do Rio de Janriro. 

Mit••A 
$aguada feira, ds lo baram, aa 

Igreja Uatriz, desta *idade , e rºsoda 
ema Miei& pelas a!enas doa naudotos 
Rei D. Cario% I t do priocipo D. Luiz 
Filipe. 

CINEMA GIL VICENTE 
Passa no -ecraus d3ale cia%•ma, ama-

nhã de tarde e é t;ofte, mais um bom 
programa da Yetro Gaidwyu Msy•r 

Y11ms, 
O Filho do DraiXão 
(?ma super-produção com Iíatharioe 

Bepburn—\Faitf t Hoslou—Tua nan B. y 
--nk m Tamiriil' elo, 
4 !ta feira, o fleme de mistério, 
somais*, latr;ga, dudicagio, amor e 
trução : 

MOTEL BERLIM 
cum H.lmut Dauline, Fey& lZmeriou. 

I;oi filme tilo grausb, Seudaciooal e 
eescronautd como aC,5sablauca-. 

N, o domingo de caroaval : o fleme 
maravilhaau em tecaic@lar : Jtfsmºt. 

0BiTUAA1 
D. Ciementina Moreira 

ecm 74 &aos faleceu, nesta cidade, 
os slrima sanado, a 5nr .a D. Clessea-
a& áhe tiavra museira, irmã da liar." 
D. Justma dom Neves Aiereira e tia da 
sara D. Eivira aioreira e do useis 
aeaito bor, llidto Moreira. 

Dr. Marcos Martins 
Segunda tora, em Lisboa, morreu o 

estio amigo Snr. Dr. Alartos Ricardo 
1lartius1 ilustre Juiz Con&siheiro aio 
Sepreno Tr bucal de Justiça a antigo 
Jais *reta Comarca, 

S. E,.,, que, apenas, cessava 60 
anos de idade, faleceu montortado som 
ei bacramentee do Saats Madre Igreja, 
deizendo viava c doi& filhos. 

Florindo Fairr(rira 

Segaada•feita, em V. F. S. Pedro, 
faleces o nevo eetlmado astivante, Sar. 
Flonodo da Costa Ferreira, de 55 

ruo+lema @! Dias de Carvalho 
No dia 36 do corrente, em Padorno, 

ecutalho de Melgaço, imieaau o nosso 
monteiraaeo, Sor. Ismael Dias de Car-
Yelho, lnielig@ato rrofessor Oficial ua 
&,cola Primaria daquela freguesia. 
0 aztinio, que, apenas, contava 83 

ano@, ara nas arai de Fregot*, casado; 
limão do nosso amigo, àor. Av«liuo 
Dm de Carvalho, proprietario, de Fia-
Dom, cate, 1 geuro do u*tse tombem 
%mies, bar. hasnarde Jo, é ae Q,seiros, 
aburado proprutario da mesma fia-
geeeia. 

—A ted&o as familia■ deridas, oo-
vismot o nosso martão, de pesar. 

Fenómeno 
No dia 25 de torrente, em Aborim, 

Ge,aena da soas* maaoetho, uma vaca 
teve as &oure com deus cabeças. 0 
animal nasceu morto, e o habil J orra-
der, Sor. Abilio Lima da Conta, desta 
cidade, conduzia as duas cabeças para 
Barcelos, coda u mandar fotografar. 
A vaca, que ao euteatra bem, per-

tsnec no Ser. Manoel Leiras tia Silva, 
c -Carolinse, do lagar da Portela—A-
borim—Tam 1. 

Sequiade, 27-1-948 
No dia 3U, tem & sue festa natalieis 

a Ser., D. Maria Forreira doe Santos, 
deditada Eepot& do Snr. José Faria Ri-
"91, activo Preeidente da Junta. 
—No dia 31 Iembtm faz anos a 

Snr;• D. Afaria de Graça Gonçalves de 
Faria, ieteligento Professora. 
—No passado domingo, nesta frt-

goeale, realizeu•se a festa am honra d* 
S. Sobaitiilo, constando de Miamo sole. 
ne, Torço • S rmio pele Rev.- Padre 
lesasse Barbosa Pereira de Cueiro, 
'ares* de Poote da Bares, e muja ora-
•ie &ser& muito agrado& aos namoros#* 
crºatos. Abrilhaaton as solenidades a 
afsm&da o.qaºatra de Aird. 

—fio dia 24 do torrente, na Basili-
ee da Notes Nenhora do Sameir#, * too-
lpez-ee o *aaamcnto da Sur.a D. Julio 
baper Ferreira, prendada afilhada da 
bar.' D. Julio Matos de Castro, com o 
Sair- Caeimiro Nanes da Costa, espita-
lula, As acvo lar cristão, desejamos 
ts aclhoret ventaras. C, 

Calendario% 
para 194€3 

A eonasituada'rma eomereial, des-
ta cidade, Manual Alves Pereira & u. 
mão, digna Cerrespeude&te da impor-
tante Compsabia de Seguros --Tran-
gailidadem, do Ports, teve a goaial 
lembrança, que agradecemos, de nos 
oferecer am lindo ealemlario para o 
corrente ano. 

e 
Da GiarPnmia de -0 Torreeasea,nom. 

mo ilustre colega de Torres Vedrae, r*. 
**betume quatro exemplares dum late-
ressante a . chies ealendario de meta, 
contendo tombem o horaria dos com-
beiom da linha de oeste. Agradecemos, 

 eosoffim--

Grandes temporais e 

violento tufão 
Durante a semana, Bircelos 

tem estado dab iIXO de grande 
temporal, falizmtuts, sem coo-
sequencias do maior. 

Quinta -feira, p91 s 8 horas, 
p+asou um violento tufão pela 
cidade, causando elevados pre-
juisos materiais. 

Dezenas de casas ficaram 
sem os bairaiz dos telhados, 
chaminés e clarabóias, e com 
vi troa pirtidoa. 
A Fabrica Mtliy, a fronte do 

Cemiterii Municipal, as Fábri-
cas D.)m-n'ach e da Granjj, o 
edificio do Hospital, etc. etc., 
tiveram graves prejuiaos. 
0 Parque da Cidade Lambam 

ri,-ou som algumas arvores. 
•" fi> #i w@-• 

Noaore avaesirirantesa 
Dáram-noa a honra de se ins-

creverem como assinantes des-
te @emas 3rio, mais os Sars. : 
Padre Joaquim da Silva Arau-

jo, de Sequiads e Antonio Vas-
concelos do Vala, de Areias S. 
Vicente e a Sara D. Tereza 
Alvas da Costa, da Vila Saoa. 

S. Sraz em Barcelinhos 
No dia ó de F.vereiro, no pitoreesa 

lugar de Levandeiras, iam Bare@linhoo, 
realiza-se a tradicional a importante ro-
muria de S. Bras, havendo Missa so• 
ltue, sarsa3o o mumiea. 

Soas-Pesais% 

Alem das pessoas que noa @aviaram 
eartoes de Boa%-F@mtas, 6s quais já nos 
referimos :o n.o 1917 deste semanario, 
temos a registar mais as lix.m ee Sara. 
D. Maria da Gloria de Lima Bandeira 
Ferreira º 0. ioaqutna Augusta Vle&ra 
a es Sara. Eduardo Silva, Augusto Mar-
ques; Gºrepta da Fundiçio Tipografeea 
Nortueos º, Gerente da Fotogravura Na-
cional Liibonense, Gerente da Feedi-
ção Tipograffca Richard Gaus de Ma-
drid, Professor Luiz Coelho, Alberto 
Estevºs, Tenente Antonio José de Ao-
dradº Figueiredo, Tenente Joaquim 
Seliés Pais de Vilas Boas, Gereacfa dos 
Aviões -Sabeoa■, Director da Secção da 
Impr@osa da Embaixada BrUanica em 
Lisboa a Director de -0 Torreºuse., de 
Torres Vedrae. 

Agradecemos e retrfbulmoa. 
~~uare•s~e•s 

casa 00 p000 de bijuí 
do Concelho oe 

Barcelos 
CONVOCAÇAO DA 

ASSEMBLEIA GERAL 
De harmonia com o 

disposto nosestatutos des-
ta Casa do Povo, convoco 
a Assembleia Geral Orde-
naria para o dia 8 de Fe. 
vereiro, ás 10 horas, afim 
de se pronunciar acerca 
das contas do exercício 
do ano findo e para se 
proceder à eleição de ou. 
tro individuo que substi-
tua o Presidente da Direc. 
ção demissionario. 

Se no indicado dia não 
comparecer numero legal 
de soclos, fica a mesma 
transferida para o dia 15 
do referido mês á mesma 
hora, que funcionará com 
qualquer numero. 

Casa do Povo de Lijb, 
25 de Janeiro de 194E8. 
O Presidente da Assembleia 

Geral 
Josè Domingues de Sá 

CAMILO RAMOS 
Cirargifts-Dentista a Farmaceati*o 

-Doenças da boea e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Comulforio—L. da Porta Nova s.* 41 

Telefona 8.311 ~ BARCELOS 

A v••o 
O Propriotãrio do CASA 

DAS GRAVATAS, por moti. 
vo de encerramento da me@-
ma, avisa os sºu3 devedo-
res que ainda não liquida-
ram os seus débitos, o favor 
de o fazerem até ao dia 29 
de Fevereiro impreterivel-
mente; caso contrário, vê-lhe 
obrigado a relacioná-los, a 
mandar os sesta nomes para 
este jornal, afim de eárem 
publicados. 

Barceelos. janeiro de 1948. 
0 Proprietario 

1%• Ã E 8 
DEFENDEI APELE DOS VOS-
SOS BÉBÉS USANDO, APOZ 0 

BANHO 
Sametil—Polvilha Antisetico 
SrENTINBLA AORTA DAS DOBNÇAS 
DE PELB MISTURA BSCRUPULOSA 
DB Fó3 FINI38IV103 E PBRFUMADO3 
915 DA PRODW0 NACIONAL e um 
medicamente de Verdadeira eficacia 
fio tratamento da : ERISIP81,k— 
ECUMA NUMIDO, RA0kD ►8 e eru-
pções CUTANEAS, Vonde-se em 
todas as Farmacias do Continente e 
Ilhas ao preço de 0~. 

AGENTE DESTE PRODUTCO NOS 
DISTRITOS DE BRAGA B VIANA DO 
CASTELO, 

Drogaria Martins 
Barcelos 

PORTO KOPKE 
14CL matada 300 anotar 

Agentes depositarios 

João Maciel, L.da 

Telefone 8 2 0 4 

B A RCELOS 

VIN1<IO RRANCO 
venda-se na Qainta do 

Patarro a  vasilhas de 
meia pipa o muito borra. 
Para tratar com a pro-

prietaria na mesma quinta, 
Barcelos. 

Sindicato Cdacìonal 
Dos Operários da 1n_ 
dústria de Cerâmica 
e 0. C. É10 [Distrito Do 
porto—Secção Disu 

trìtal de Braga 
Séde—Areias S. Vi-
cente—Barcelos 
CONVOCAÇÃO 

Convoco a Mesa da As-
sembleia Geral do Orga-
nismo acima mencionado, 
para reunir-se no diA 7 do 
Março pelas 15 horas, a-
-fim- de proceder-soa E-
le i ç o e s e aprovação do 
Relatório de Contas. 

Se á hora indicada, não 
estiver presente número 
suficiente de sócios,have-
rá segunda reúnião uma 
hora mais tarde, e o acto 
será efectuado com qual-
quer número de sócios 
presentes. 
Chamo a atenção de to-

dos os interessados, para 
o conteúdo do Despacho 
de Sua Ex.' o Senhor 
Sub -Semi etário de Estado 
das Corporações, de 8-1 
—1948,publicado no Diá-
rio do Govêrno n.° 9, 2.' 
Série de 12 do mesmo 
Mês. 
A BEM DA NAÇÃO 

Areias S. Vicente, 30 de 
Janeiro, de 1948. 
0 Presidente da Assembleia Gsral 
a) José Picas de Caraalho 

SERVIÇO DA 
REPUBLICA 

EDITA Li 
ARTUR VIEIRA DE 

SOUSA BASTO, 
PRESIDENTE DA 
JUNTA D E FRE-
GUESIA DE -SAN-
TA MARIA MAIOR 
DE BARCELOS:— 

FAZ PUBLICO nos 
termos e para os efeitos 
do art.° 212.° do Código 
Administrativo que a par. 
tir de 1 de Fevereiro e 
até ao dia 15 de Março, 
poderão os Chefes de Fa-
milia requerer a sua pro-
pria inscrição ou a de ter-
ceiros ❑o Recenseamento 
Eleitoral desta freguesia, 
se uns e outros reunirem 
as c.)ndições de capacida-
de eleitoral, não estejam 
inscritos. 
Na sede desta Junta de 

Freguesia, dar-se-ão aos 
interessados, os esclare-
cimentos de que os mes-
mos careçam, e, para ge-

ral conhecimento, publico 
o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares do 
costume. 

Barcelos e Secretaria 
da Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior, 27 
de Janeiro de 1948. E eu 
ACACIO CANDIDO GO. 
MES DA COSTA, escri-
vão da Junta, o subscre-
vi. 

0 Presidente da Junta 

Artur Vïeira de Sousa 
Basto 

•ÓS 7p_'/D/C•ESTII)OS 

NAS DOENÇAS: 

R6ADO-> é` EST0MAG0 

WTE5rffl 

55PEPSTAS, GASTPALG7AS, UL£EPAS DD ESTãMAi,O 

DwoEmis DEA4P£AS.AF££ÇDES H£PÁT!£AS.eCG 

D/5T2I9ULOOR, vo SIfL ¢ A FL UH/NfN$ L' -L /SBO, 4 
DEPófIA0 No PORTO: cAsr/LNo E c- 

vendem-sie nas boa% 
larmaaiaa% 

PILADO SECO 
Voado ao melhor preço, Jo-

ºé da Fonte, rua 5 de Oatn-
bro, N.O 35. 

Vila Praia de Ancora. 

ARVORES DE F R U T O 
Amaixieiras, Macieiras, Cºrejeiras, Oliveiras, Passe-

gueiros, Pereiras, ate. etc. 
Todas as qualidades. 

(lindos exemplares, bom enraizados, 
rigorosamente seleccionados a pro-
duzirem imediatamente: apreciado@ 
frutos). 

v=:DIM1IRJ ,. S 
RIpária Gloirº de Montplier 
Corrifólia 
Bramou n.o 9 

8 

Corriola 

Corriola—a videira mais recomºndada para os 
nossos terrenos do Minho, pela sua 
raeistencia á Filoxera, pela sua rápida 
adaptação ao terreno, pela sua resisten-
cia ás doenças criptogâmicas, pelo seu 
hibrido bem constituído, e de enxertia 
relativamente fácil. 

Para entrega imediata queiram dirigir-se à 

SOCIEDADE AGRICOLA QUINTA DE 
S. MIGUEL, L . a 

CARREIRA--B A R C E L 0 S 
os únicos vivelristas autorizados no M I N H O 

]Preços nem oompetendsia - 

DATÃTAS Á DR SEMÁ NTAU 

ESTRANGEIRAS—CERTIFICA DAS 

Para se obter boa produção, é necessário lançar à terra 

BOA SEMENTE E BOM ADUBO 
Não tenham ilusões [—Utilizando Batatas 

não certtfiicadas, não podem ter boa colheita 1 

Acabam de chegar Batatas de semente, 
certifftcadas pelos serviços fttapatologicos, das 
seguintes vartedades 

BINJE—EIGENHE1MER 
UP-TO-DATE e ALMA 

BONUS AOS REVENDEDORES. 

Pedidos aos importadores directos 

SOCIEDADE DOS ADUBOS LABOR. L.da 
Rua do Lionreiro, 70—P O R T O s 

TELEFONE 2179Q 

Tem fábrioa prépria de adubos para 

BATATAS, VINHA, OLIVEIRAS, e demais culturas. 

a 



• í•ercar•tCtiso 

z 

-Precisão C"WAG ' 

OMEG Á 

VISITEI•• 

VOA 
ABER.TÃ<i w~C>8 aS "IAS 

Vende, compra e troca focas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

ia ocasião e na presença do cliente, por preços bala- Y Consertos fitos lia própria P P  
tisslmos . 

Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T 15 S 0 T» o« J A Z» 

Ma.,víma Seriedade e Moneirtidadc Í 

RUA D. ANTONIO BARROSO --- (Antiga Rua Direita) 
B $ R Q :M -[. e O S 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

GROMAGEM GAMOES 
DE 

António Ferreira Lopes 
Rua Luiz de Camõem, 31 

POVOA DE V ARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
iatão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do paí3 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Barceles— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

2%L O 
Chegou nova remessa de relojoaria suissa--

S I G N O, Relogio de alta qualidade e de Preci-
são absoluta. 
Em exposição nàs Ourivesarias S 1 L V A, d 

Rua D. Antonio Barroso e na sua agencia ofi-
cial—Ourivesaria S E N H 0 R D A C R U Z, ao 
Largo da Calçada-8 A R C E L O S. 

Ctaiados 
De ambos os sexos, que 

saibam bem de lavoura, ho-
nestos e com boas informa-
ções, precisam-se. 

Falar nesta Redacção. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&filhos, L.a. BARCELOS 

]E:N C*EN"0OS 
Vendem-se dois, em 

estado de novos. 
Para ver e tratar, ra-

lar com o Snr. Joaqpim 
Gomes, em Silveiros. 
Fotogratla Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARChLO5 

Neste bem apetrechado atelier 
de fot(gra0a, executam-16 tesos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para pam -
purtes, ssiviço militar, cedulaa, ele. 

Arte, rapidez s preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

SindicatoRacional aos 
operários da Cons-
trução Cioil ao 

Distrito de 
Braga 

SECÇÃO DE BARCELOS 
Convocarão 
São por este meio con-

vocados tôdos os associa-
dos a comparecerem na 
Séde deste SINDICATO 
NACIONAL no próximo 
dia 29 de FEVEREIRO 
do córrente ano, pelas 10 
horas, a fim-de se reuni-
rem em ASSEMBLEIA 
GE R A L ORDINÁRIA 

com a seguinte ORDEM 
DO DIA: 
1.°—Discussão e aprova-

çãó do RELATO-
RIO DE CONTAS 
da Gerência do ano 
de 1947. 

2.°—Votação e eleição dos 
novos CORPOS GE-
RENTES para o 
triénio de 1948151. 

N ã o se encontrando 
presentes á hora acima 
indicada,número suficien-
te de associados a Assem-
bleia funcionará com qual-
quer número, meia hora 
depois. 
A BEM DA N • ÇÃ0 
Barcelos, 23 de Janei-

ro de 1948. 
0 Pmideote da Assembleia 0 !ral 

a) Agostinho -4liranda da 
Silva 

NOTA—Avisam se tô-
dos es associados de que 
na Séde se encontra pà 
tente, para consulta, a re-
gulamentação que rejo as 
eleições. 

e,18,48 
Vendem-se, nesta cidade, 

4 casas bem localizadas, de 
ré+- do- chão 0 1.0 andar, com 
quintal, agua e luz. 
Tanto se vendem em con-

junto como separadas. 
Falar nesta redacção. 

JAZIGO 
Cede-se um,na rua central 

do cemiterio desta cidade. 
Informações nesta redac-

4ão. 

EM TAMEL S. FINS 
Vende-se um eirado a ca-

sa torre, no lugar do Sioo, 
junto à estrada . E• entregue, 
convindo, no dia 1 de Feve-
reiro. 
Quem pretender, dirija-se 
á Snr.a Rosa Pinto Barbosa, 
no mesmo eirado. 

posto de cobrição 
TOMAZ PEREIRA BAR-

RONCAS, o «Contra-Mas-
tres, do lugar da Esparri. 
nha, em Arcozelo , previne o 
publico da que instalou um 
posto de cobrição para porss 
cas. 

Sindicatouílcional aos 
Operários das Ser-
rações e Ofícios 
correiatinos do 
Distrito de 

Braga 
SÉDE EM B ARCELOS 
Convocapão 
São por este meio con-

vocados todos os associa-
dos a comparecerem na 
SéJe deste SINDICATO 
NACIONAL, no próxi-
mo dia 29 de FEVEREI-
RO do ano corrente, pe-
Ias 10 horas, a- fim-de se 
reunirem em ASSEMB-
LEIA GERAL ORDI-
NARIA, com a seguinte 
ORDEM DO DIA: 

1.°—Discussão e aprova-
ção do ­ RELATO-
RIO DE CONTAS 
da Gerência do ano 
de 1947. 

2,°—Votação e eleição dos 
❑ovc,s CORPOS GE. 
RENTES p ara o 
triénio de 1948151. 

Não se encontrando 
presentes á hora acima 
indicada, numero suficien-
te de associados a Assem-
bleia funcionará e o m 
qualquer numero, meia 
hora depois. 
A BEM DA NAÇÃO 
Barcelos, 23 de Janei-

ro de 1948. 
0 PrevidPnts da AsRembleia Geral 

(a) Salvador Martinho 
.Ballester Crespo 

NOTA—Avisam-se to-
dos os assoei idos de que 
na Sé lê se encontra pa-
tente, para consulta, a re-
gulamentação que rejo as 
eleições. 

HUSQVARNA 
••+w•r+c•r•e•rw•r 

7 8nQre nOa;R 

m e rQadost 

mundiaia. 

A grande marca eurei, fabricada e m os melhores aços. 
Comprar <14~varnas é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar eHusgvarnas é ter a curteza de ficar 
bem servido; comprar sHungvarna' é ter a certeza -de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da iodustria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre ao melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
r+ssístente. A uníca que borda automáticamente @um ser pre-
ciso a aplicação de chapa. &1€4nmgvarna> presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. ;114aísgvarna» tem o mais 
completo sortido de peças aobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L• da,— BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura e14ungvar-
na» é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco aaos) e bem aRsim de toda a assistsueia técnica. 
#AwA^^^ • rrr•v4rwrr•►swwrvrawv•rrrv•rv-•vrv•r,r•+• 

pOSSUERS e RSSUOBTES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada 

POVOA DE VARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIJIAS 

TURISMO' 
PARA 1NFORMAÇóES ESCREVER DIRECTAMENTE 

O 0- 133 R P—R A ID 2 0 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua lE aaria iBarbona, 22—iB A. R C E x, c> 

Oficina de reparaÇão e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio • Telefonia. Bobinaqem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de ra-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

4 

—3 

CANDIDO DIAS, L. 
Telef.: 871 

DA 

Rua das Flores, ,`282 

PO RITO Teleg.: Oidias 
Compramos a ven.iamos : Not4a a moedas de todos 
os p,í+as,ouro e prati em bjrra,platiaa e libras ouro 

Moadas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Cré.ii,to e cupões nacionais e eatrangeiros 
Ordens de b81sa 

3 
►Ti 
N 

•••Y-a••w•r • •rw••.,w•Yw•w •r•r•c•a•c•a+t•v•c•r•s•r• 

CASA DAS VOBILIAS 
Esta Ca ,a apresenta a V. Ez" os mais modernos 

estilos xm MOVEIS e ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE. 

TES e PA,$SADZIRAS. 
Vér os convidativos preços desta Cesa 

Avenida Or. Oliveira !Sulazar, 38 

B A R C E L O S 

--rir ®ee 
Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de CHÁ e C05• 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
ls8peeialidadea: 
BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA 1.o DE DEZEMBRO 

Compaasiaia de Segrero: 
CO1VIJ1Vç•,. 

Seguras em todos os ramos 
INCENDIO — AUTOMO VEIS —TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—:VIARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE .CITES DE TRA B XL110, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência o &osto de Suciorrou em iBarcialom 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SA6AZAR-6b 


